
 

Ata da 222ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Educação. Aos dezenove dias do mês 
de abril do ano de dois mil e vinte e três, conforme publicação em Diário Oficial, reuniram-se os 
integrantes do Conselho Municipal de Educação, na sala 1, anexo do Centro de Formação Darcy 
Ribeiro, em cumprimento à seguinte ordem do dia: aprovação Ata nº 221ª, da reunião anterior; 
matriz curricular da EJA/ Aulas Híbridas; composição da comissão especial do processo eletivo; 
assuntos gerais. As assinaturas dos conselheiros presentes encontram-se em lista de presença 
acostada como parte integrante a esta ata.                                                                                                                                                                                                                                                             
Justificaram ausência os seguintes conselheiros (as): Rita de Cássia do Nascimento Quadros 
Mendes e Célia Maria Plaza Pinto Gouveia. A Presidente Fabiana Riveiro iniciou a reunião 
agradecendo a presença de todos, e colocou em votação a ata da reunião anterior, sendo 
aprovada por unanimidade. Dando continuidade, a presidente apresentou os nomes dos 
conselheiros da gestão atual, e em seguida colocou um assunto, que já havia sido discutido, na 
reunião anterior, sobre a inserção da Secretaria da Mulher, Cidadania e Direitos Humanos, neste 
conselho. Mencionou que foi realizada uma pesquisa na Lei nº 2.716, de 10 de setembro de 
2010, que dispõe sobre o Conselho Municipal de Educação, onde foram observados que, alguns 
incisos estavam desatualizados e que essa lei, já havia sido alterada anteriormente, em cima da 
Lei nº 1.825, de 17 de dezembro de 1999. A presidente fez a leitura completa da última lei, 
salientando as alterações: secretarias municipais com novos nomes, aglutinação de secretarias, 
gerenciamento estadual do ensino médio e pequenos ajustes nos parágrafos, para deixar 
atualizada e confirmação das nomenclaturas corretas dos Sindicatos. Em seguida, os 
conselheiros discutiram sobre a paridade na constituição do número de segmentos na 
composição do CME. A conselheira Ivanise Monfredini leu o Decreto de 2006, abrindo uma 
discussão sobre a não paridade do CME, com a participação dos conselheiros: Suzete Santos, 
Fabiana Riveiro, Alexandre Vieira, Fábio Giordano, Cristina Torquato, Maria Helena Marques e 
Camila Matos. Prosseguindo, a conselheira Ligia Palumbo levantou a questão dos dois 
representantes do Sinpro Santos não constarem da lista de presença da reunião, e a presidente 
completou sobre a correção. Na sequência, a conselheira Cristina Torquato discorreu sobre o 
outro item da pauta: Aulas Híbridas na Educação de Jovens e Adultos. A Seção de Ensino 
Fundamental apresentou esta  nova matriz aos diretores e professores de Língua Inglesa, Língua 
Portuguesa, Matemática e Orientação para o Trabalho, e está organizando as portarias junto à 
Comissão Permanente/ Supervisão de Ensino. A conselheira Maria Helena Marques fez uso da 
palavra dizendo que, todos os professores foram chamados, para mostrar a nova proposta e 
esclarecer dúvidas e preocupações que surgiram ao longo da reunião. Quando foi apresentando 
em 2019, o modelo Híbrido na EJA, dois componentes ficaram na modalidade EAD: Orientação 
para o Trabalho e Língua Inglesa. Houve alguns entraves que prejudicaram a aprendizagem 
desses dois componentes, principalmente, o manejo com as novas tecnologias e a falta de 
interação professor-aluno. Na próxima reunião deste Conselho, será apresentada a Resolução 
com a Indicação, para que seja publicada no Diário Oficial. O conselheiro João Rinaldo se 
pronunciou, sobre escutar a opinião dos professores da EJA, na concordância dessa nova 
proposta e sugeriu a participação do Sindicato dessa categoria. Em resposta a fala do 
conselheiro, as conselheiras Maria Helena Marques, Cristina Torquato, Fabiana Riveiro, 
Elisabete Soares, Fábio Giordano e Alexandre Vieira esclareceram que, tal escuta já havia sido 
realizada e, que esses dois componentes passariam para o formato presencial e apenas uma 
aula do componente Matemática e outro de Língua Portuguesa entrariam no formato EAD, sem 
prejuízo nos vencimentos dos docentes envolvidos. A presidente abriu a votação aos 
conselheiros, com apenas um voto a favor deste chamado, ficando definido neste momento o 
não chamamento do Sindicato. Em seguida, a presidente nomeou a Comissão Especial, as 
conselheiras: Ana Beatriz Alves, Cristina Almeida Vida Madeira Costa, Denize de Simone Ferreira 
Miranda e Maria Helena Marques, para o gerenciamento do trabalho, junto ao processo 
eleitoral que, teve início às 15h30 desta mesma data. Nada mais havendo a tratar, a senhora 
presidente agradeceu a presença de todos, e encerrou a reunião e a presente ata que segue 
assinada pela senhora presidente Fabiana Riveiro de Morais, se conforme.                                                                                                                                                                                                                      


